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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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 UTILIZAÇÃO DE TRÊS MEDIDAS LINEARES NA 
BASE DO CRÂNIO COM RELAÇÃO À ESTIMATIVA DO 

SEXO E IDADE

CAPÍTULO 28

Jasmim Maia Mehlem
Universidade Tiradentes (UNIT)

Aracaju - SE

Beatriz Paraizo Dantas Braz
Universidade Tiradentes (UNIT)

Aracaju - SE

Elisandra de Carvalho Nascimento
Universidade Tiradentes (UNIT)

Aracaju – SE

Erasmo de Almeida Júnior
Universidade Tiradentes (UNIT)

Aracaju-SE 

RESUMO: Introdução - A Medicina Legal tem 
grande importância no processo de identificação, 
no qual por meio de achados anatômicos 
é possível chegar a um determinado fim. O 
objetivo desse estudo é fazer a utilização de três 
medidas lineares na base do crânio e estipular 
uma relação a estimativa do sexo e idade. 
Material e Métodos - Foram utilizados para o 
estudo 231 crânios secos, sendo 92 do sexo 
feminino e 139 masculinos, todos maiores de 20 
anos de idade, pertencentes ao Laboratório de 
Anatomia Humana da Universidade Tiradentes – 
UNIT. Para o presente estudo foram tomadas as 
seguintes medidas lineares: distâncias Básion-
ophistion (bo), Básion-espinha nasal posterior 
(bem) espinha nasal posterior-forame incisivo 

(eni). Resultados - A análise de variância 
dos dados mostrou que os indivíduos do sexo 
masculino apresentaram médias das variáveis 
maiores que as do sexo feminino. De acordo 
com o teste t, ocorreu diferença significativa 
entre as médias de todas as variáveis, nos quais 
os intervalos de confiança se apresentaram 
desconexos. Através da Análise Discriminante 
houve índice de acerto da ordem de 61,96% 
para o sexo feminino e 66,19% para o sexo 
masculino, apresentando uma taxa total de 
acertos de 64,07%. Pela regressão logística, 
foi atingido um índice de concordância de 
65,9%. Conclusões - Após análise dos dados 
verificamos que todas as variáveis estudadas 
apresentaram resultados significativos para a 
predição do sexo. Já na estimativa da idade 
apenas uma das variáveis poderá ser utilizada 
para esta finalidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Medicina legal, 
identificação humana, crânios.

USE OF THREE LINEAR MEASURES ON 

THE SKULL BASIS WITH REGARD TO SEX 

ESTIMATE AND AGE

ABSTRACT: Introduction - Forensic medicine 
has great importance in the identification 
process, in which through anatomical findings 
it is possible to reach a certain end. The aim of 
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this study is to make the use of three linear measurements at the base of the skull and 
to stipulate a relationship between sex and age estimates. Methods - A total of 231 dry 
skulls were used for the study, 92 female and 139 male, all over 20 years old, belonging 
to the Human Anatomy Laboratory of the Tiradentes University - UNIT. For the present 
study, the following linear measurements were taken: distances Basic-ophistion (bo), 
Basic-posterior nasal spine (well) posterior nasal spine-incisive foramen (eni). Results 
- The analysis of variance of the data showed that males presented means of variables 
higher than females. According to the t-test, there was a significant difference between 
the means of all variables. Confidence intervals of all variables were disconnected, that 
is, there was no interposition of bands, indicating that these variables present good 
indications for gender discrimination based on the measurements performed. Through 
the Discriminant Analysis there was a hit rate of 61.96% for females and 66.19% for 
males, with a total hit rate of 64.07%. By logistic regression, an agreement index of 
65.9% was reached. Conclusion - After data analysis we verified that all studied 
variables presented significant results for the prediction of sex. In the estimation of age 
only one of the variables can be used for this purpose. 
KEYWORDS: Legal Medicine, human identification, skulls.

1 | 	INTRODUÇÃO

A identificação de pessoas e do sexo por meio de exames periciais do 
crânio, tem se tornado cada vez mais importante, sendo essa análise executada 
principalmente por médicos legistas e odontólogos legistas (FRANÇA, 1998). Nesse 
contexto, vale ressaltar que a “identificação” difere do “reconhecimento”, sendo este 
de base empírica e testemunhal (GALVÃO, 1998).

No que se refere à identificação do sexo na antropologia forense, os aspectos 
morfológicos e métricos do esqueleto permitirão o diagnóstico do sexo com 
segurança. Quanto mais mensurações e dados forem obtidos, mais confiável será o 
resultado (GALVÃO, 1998). Dentre as estruturas utilizadas para essas mensurações 
estão o crânio, a pelve, corpo esternal mais o manúbrio, ossos longos como o fêmur 
e úmero, e também a primeira vertebra cervical (ou atlas).

Quanto à utilização do crânio para determinação do sexo, devem ser levados 
em consideração aspectos qualitativos ou morfológicos e quantitativos ou métricos 
(GALVÃO, 1998). No método qualitativo são realizadas mensurações lineares, 
angulares e índices das variáveis estudadas e posterior análise estatística. Nos 
métodos qualitativos são observadas características anatômicas que diferem no 
sexo masculino e feminino através da observação visual.

Em termos qualitativos, os crânios masculinos apresentam estruturas mais 
grosseiras ou ásperas, como por exemplo, os processos mastóides, a glabela, o 
palato e as rugosidades supraorbitais (ROGERS, 2005). E em termos quantitativos, 
no sexo masculino os crânios são, em geral, maiores do que os femininos (GAPERT, 



 
Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 4 Capítulo 28 190

2009).  

Morfologicamente, no homem, as eminências ou arcos supra orbitários são mais 
proeminentes, o ângulo nasofrontal apresenta-se em curva angulosa, a glabela é 
proeminente, as apófises mastoideas são mais desenvolvidas ou proeminentes, 
a mandíbula apresenta forma retangular e é mais robusta. Já na mulher, as 
eminências ou arcos supra orbitários são discretos, o ângulo nasofrontal apresenta 
uma curva suave, a glabela é discreta, as apófises mastóideas são discretas ou 
pouco desenvolvidas, e a mandíbula apresenta forma curva ou ovóide. A fronte é 
mais inclinada para trás no homem, enquanto que na mulher há uma tendência à 
verticalização (GALVÃO, 1998, p.13-14). 

Diante disso, o presente estudo objetiva verificar o dimorfismo sexual e estimar 
a idade examinando crânios secos através da medida das seguintes distâncias 
lineares: distâncias Básion-ophistion (bo), Básion-espinha nasal posterior (bem) 
e espinha nasal posterior-forame incisivo (eni). O básion é a margem anterior do 
forame magno. O ophistion localiza-se na margem posterior do forame magno. 
A espinha nasal posterior é uma projeção óssea na parte posterior das lâminas 
horizontais do osso palatino no plano sagital mediano. E o forame incisivo é abertura 
óssea localizada na porção anterior da sutura palatina mediana, no palato duro, 
posteriormente aos incisivos centrais superiores (MADEIRA, 1998; MOORE, 2014). 
Dessa forma, é visado criar um modelo matemático a fim de que possa auxiliar na 
identificação de ossadas na Medicina Legal. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

Este trabalho foi um estudo de coorte, com abordagem quantitativa em que 
foram utilizados para o estudo 231 crânios secos, sendo 92 do sexo feminino e 
139 masculinos, todos maiores de 20 anos de idade, pertencentes ao Laboratório 
de Anatomia Humana da Universidade Tiradentes – UNIT. Os critérios de exclusão 
foram: presença de sinais de trauma, fraturas ou anomalias ósseas na região em que 
seriam avaliados. Esses crânios foram obtidos de acordo com a lei Nº 8501 de 1992, 
que trata do uso de cadáveres não reclamados para uso em estudos e pesquisas.

Para o presente estudo foram tomadas as seguintes medidas lineares: 
distâncias Básion-ophistion (bo), Básion-espinha nasal posterior (bem) e espinha 
nasal posterior-forame incisivo (eni), sendo essas medidas realizadas através de um 
paquímetro digital de precisão graduado em milímetros da marca Mitutoyo (Figuras 
1, 2 e 3).  A amostra foi estatisticamente tratada utilizando-se os seguintes métodos: 
para predição do sexo foi utilizado o teste t, para comparação das médias e intervalo 
de confiança, regressão logística, análise de função discriminante e o método da 
regressão linear múltipla, este último para estimativa da idade. Em todos os testes 
estatísticos foi adotado o nível de significância de 5% e as análises foram conduzidas 
com base no sistema SAS (SAS Institute Inc. The SAS System, release 9.3, Cary: 
NC. 2010).



 
Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 4 Capítulo 28 191

  

Figura 1: distância Básion-ophistion (bo). Figura 2: distância Básion-espinha nasal posterior 
(bem). Figura 3: espinha nasal posterior-forame incisivo (eni).

3 | 	RESULTADOS 

Os resultados obtidos na pesquisa de campo foram agrupados e submetidos à 
análise estatística, apresentando os seguintes resultados:

3.1	Caracterização da Amostra

Os dados coletados da amostra foram organizados com base na média das 
variáveis estudadas de cada sexo, cujos valor médio, desvio padrão e limites de 
intervalos de confiança estão representados na Tabela 1. A análise de variância 
dos dados mostrou que os indivíduos do sexo masculino apresentaram médias das 
variáveis maiores que as do sexo feminino. De acordo com o teste t, ocorreu diferença 
significativa entre as médias de todas as variáveis. Os intervalos de confiança de 
todas as variáveis se apresentaram desconexos, ou seja, não houve interposição de 
faixas, indicando que estas variáveis apresentam bons indícios para discriminação 
do sexo a partir das medidas realizadas. 

Limite do intervalo de
Variável Desvio confiança da média (95%)

Sexo Média (mm) padrão superior inferior
bo Feminino 30,23 3,37 30,93 29,53
valor-p: 0,0046 Masculino 31,57 3,55 32,16 30,97
bem Feminino 41,49 3,53 42,22 40,76
valor-p: 0,0082 Masculino 42,86 4,03 43,54 42,19
eni Feminino 37,67 3,66 38,43 36,91
valor-p: <0,0001 Masculino 39,91 3,95 40,57 39,25

Tabela 1. Estatísticas básicas (média, desvio padrão e limites dos intervalos de confiança da 
média – 95%) das variáveis observadas (n: 231) e teste t para comparação das médias das 

variáveis bo, bem, eni nos diferentes sexos.
Fonte: Elaboração dos autores. Nota: bo (distância básion-ophistion), bem (Distância basion-espinha nasal 
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posterior), eni(distância espinha nasal posterior-forame incisivo)

3.2	Análise Discriminante

Para a análise discriminante foram construídas as seguintes equações a partir 
dos dados encontrados, sendo que a que apresentar o resultado maior corresponde 
ao sexo indicado:

Feminino: - 102.07411 + 1.82749 x bo + 2.28373 x bem + 1.43759 x eni

Masculino: - 110.96484 + 1.89435 x bo + 2.33916 x bem + 1.55338 x eni

Através da Análise Discriminante houve índice de acerto da ordem de 61,96% 
para o sexo feminino e 66,19% para o sexo masculino, apresentando uma taxa total 
de acertos de 64,07% (Tabela 2)

Sexo predito
Sexo observado Feminino Masculino Total

Feminino 57
61,96

35
38,04

92
100,00

Masculino 47
33,81

92
66,19

139
100,00

Total 104
45,02

127
54,98

231
100,00

Porcentagem de erros 38,04 33,81 35,93
Erros ao acaso 50,00 50,00

Tabela 2. Tabela de ressubstituição contrapondo os sexos observados e preditos através 
das funções lineares discriminantes a partir dos dados que foram usados na estimativa dos 

parâmetros do modelo (n: 231).
Fonte: Elaboração dos autores

3.3	Regressão Logística

Na regressão logística, partindo do estudo de seleção das variáveis foi verificado 
que para apoiar a decisão de seleção do sexo seria adequado o uso de apenas uma 
das três variáveis medidas: a espinha nasal posterior-forame incisivo (eni). Através 
dos dados encontrados, foi elaborada a seguinte equação:

Logito = 5.5420 – 0.1537 x eni

Este modelo foi considerado altamente significativo e permitiu estimar a 
pertinência desta medida em cada sexo (índice de acerto de 65,9% e 33,5% de erro, 
Tabela 3). A transformação deste logito na probabilidade de pertinência da medida 
foi obtida através da seguinte função: 
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pf = elogito / (1+e)logito       e=2,71828

Porcentagem de concordância: 65,9 D de Somer : 0,324
Porcentagem de discordância: 33,5 Gamma : 0,326
Porcentagem de empate: 0,6 Tau-a: 0,156
Pares: 12880 c : 0,662

Tabela 3. Associação entre probabilidades estimadas e respostas observadas.
Fonte: Elaboração dos autores

3.4	Regressão Linear Múltipla

A estimativa da idade foi realizada através de um modelo de regressão linear 
múltipla. De acordo com os dados, foi constatado que o modelo de predição da idade 
foi significativo para uma das variáveis: eni (p: 0,0018, Tabela 4). A partir dos dados 
foi elaborada a seguinte equação:

Idade = 83.64472 – 6.50095 - 0,55845 x eni

Causa de variação GL Soma de 
quadrados

Quadrados 
médios   Valor F   Valor-p

Modelo 2 4329.98 2164.99   6.48 0,0018
Resíduo 228 76180 334.121
Total corrigido 230 80510

Tabela 4. Análise de variância do modelo de regressão linear múltipla para predição das idades 
em função das variáveis.

Fonte: Elaboração dos autores

Diante disso, através dos métodos estatísticos utilizados, a única medida dentre 
as três analisadas (básion-ophistion: bo; básion - espinha nasal posterior: bem; e 
espinha nasal posterior - forame incisivo: eni) que se mostrou mais significante foi a 
eni. 

4 | 	DISCUSSÃO

A Odontologia Legal é uma ciência capaz de auxiliar a busca pela identidade 
de um indivíduo, podendo contribuir para o estabelecimento do perfil antropológico a 
partir da análise do crânio, permitindo assim, que características como o sexo, seja 
passível de determinação (BIANCALANA, 2015).

Hoje, sabe-se que o estudo com pontos anatômicos pode estimar idade e 
indicar sexo dentro do contexto da Medicina Legal. Nesse contexto, excetuando-se 
a pelve, o crânio é amplamente considerado o melhor indicador para o diagnóstico 
do sexo (SPRADLEY, 2011). Estudos que analisaram o dimorfismo sexual por 
regressão logística indicam que apenas o crânio permite o estabelecimento de sexo 
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com aproximadamente 77% ou mais de certeza e se a pelve também é usada, atinge 
95% (DARUGE, 2017).

Na literatura, os estudos acerca do dimorfismo sexual em crânios, em sua 
maioria são realizados de modo qualitativo. Felizmente, nas últimas décadas, 
é crescente o aumento de pesquisas quantitativas (métricas) sobre medidas do 
crânio para estimar sexo e/ou idade dos mesmos. A estimativa do sexo pelo método 
qualitativo gerou a impressão de que estes são mais confiáveis ​​do que o método 
quantitativo. No entanto, pesquisadores dessa abordagem, se esquecem de que, 
involuntariamente, ao analisar aspectos anatômicos, eles estão realmente medindo-
os, como um exemplo é o ângulo púbico, que se aberto é feminino e se fechado é 
masculino (ULBRICHT, 2018).

No presente estudo, pela regressão logística, foi atingido um índice de 
concordância de 65,9% e o intervalo de confiança média foi de 95%. E, de acordo 
com os dados, foi constatado que o modelo de predição da idade foi significativo 
para uma das variáveis: eni (p: 0,0018). Pela Regressão Logística e pela Regressão 
Linear Múltipla, a eni foi a única de relevância significante para predizer o sexo e 
a idade dos crânios, respectivamente. As demais distâncias lineares (“bo” e “bem”) 
mostraram-se úteis na Análise Discriminante para auxiliar a predição do sexo, 
juntamente com “eni”, obtendo-se ao fim um índice de acerto da ordem de 61,96% 
para o sexo feminino e 66,19% para o sexo masculino, apresentando uma taxa total 
de acertos de 64,07%. Logo, dentre as três distâncias lineares estudadas, a que 
ofereceu maior significância nos resultados foi a “eni”.

5 | 	CONCLUSÃO

Diante do exposto, a utilização dessas medidas craniométricas para realizar 
predição do sexo apresentam resultados significativos, no entanto, para a estimativa 
da idade apenas uma das variáveis se mostrou com bom grau de confiança para 
essa finalidade.  Sendo assim, essas medidas podem ser uma ferramenta para 
identificação do sexo e idade nos serviços de Medicina e Odontologia Legal.
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